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GRUPO DE AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO ESPECIAL
– PESSOA COM DEFICIÊNCIA (GAAPE)

DIRETRIZES PARA ADEQUAÇÕES FÍSICAS E RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS BÁSICOS EM
AMBIENTES TERAPÊUTICOS

A estrutura física e material para cada área ou sala terapêutica deve respeitar a faixa
etária  atendida,  o  tipo  de  deficiência  e  a  funcionalidade  da  clientela  pretendida  pela
clínica/consultório. Nesse sentido se faz importante que o mobiliário seja condizente com as
diferentes  estaturas  e  graus  de  mobilidade  para  que  o  paciente  esteja  sempre
ergonomicamente bem-adaptado. Além disso, os brinquedos e recursos terapêuticos devem
ser compatíveis com a capacidade intelectual e motora desses usuários.

A entrada da clínica ou consultório deve ter acessibilidade, isto é, adaptações em
halls, portais, corredores para os diferentes tipos de deficiência (auditiva, visual e/ou motora)
em conformidade com a clientela pretendida. Em caso de haver circulação de cadeirantes
deve-se considerar a necessidade de rampas e banheiros adaptados.

Os ambientes devem ser amplos, bem iluminados, arejados e/ou climatizados, com
armários fechados para armazenar o material. Além disso, o ambiente terapêutico deve ser
seguro, com janelas teladas, plugues de tomadas tapados, evitando degraus e desníveis, e os
acessos às escadas devem ser fechados. Áreas para trabalho psicomotor, de equilíbrio ou
com material suspenso devem ser adequadamente acolchoados com tatame e proteção em
cantos/quinas de parede e de mesas.

A seguir serão apontados os recursos materiais e humanos básicos para ambientes
terapêuticos em cada área especificamente:

1. EQUOTERAPIA

No atendimento de equoterapia devem estar presentes, no mínimo, um terapeuta
habilitado com nível superior capacitado na área e um guia/condutor. O ambiente/picadeiro
deve ser arejado, amplo, com diferentes tipos de terrenos, com rampa de acesso fixa ou
móvel para que o paciente seja colocado no dorso do animal com segurança.

Os  cavalos  de  equoterapia  devem  ser  dóceis,  treinados  e  preparados  para  as
atividades  equoterápicas  e,  receber  assistência  veterinária  para  manter  sua  sanidade  e
temperamento.

Recomenda-se o preparo dos equipamentos necessários de forma individualizada,
devendo ser dada atenção à escolha da sela, manta, correias, presilhas, e acessórios como
estribos, cabeçada e rédea. Além destes, podem ser utilizados materiais para adaptação à
montaria, tais como o cilhão, cunhas, apoios anteroposteriores, entre outros. O praticante
deve estar de capacete para realizar a atividade.

Podem ser usados recursos terapêuticos/pedagógicos que se fizerem necessários
(cones, argolas, bolas, bambolê, etc), devendo ser respeitadas as características individuais
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do  animal,  minimizando  os  riscos  durante  a  equitação  e  garantindo  os  benefícios  ao
praticante.

2. FISIOTERAPIA

Tratamento executado por profissional com graduação em Fisioterapia devidamente
registrado em seu conselho regional. Os recursos materiais específicos de cada área são:

I)  Fisioterapia  Motora  -  tatame  e/ou  divã,  bancos  e  mesas  de  diferentes  tamanhos,
espelho, equipamentos de cinesioterapia (bolas, rolos, pranchas proprioceptivas, etc), barras
ou  barras  paralelas  para  a  faixa  etária  atendida,  recursos/brinquedos  adequados  para
diferentes habilidades motoras.

II)  Fisioterapia Respiratória - maca, suporte de oxigênio (rede, cilindro ou compressor),
aspirador  para  vias  aéreas  superiores  (fixo ou portátil),  ambu,  pia  com bancada,  cuba e
torneira preferencialmente em aço inox, para higiene das mãos e desinfecção do material,
oxímetro, aparelho de pressão arterial,  cunhas,  travesseiros e triângulos de espuma para
posicionamento do paciente,  e  materiais  diversos  (luvas  de procedimento e estéril,  gaze
comum  e  estéril,  máscaras  descartáveis,  máscaras  N95,  sonda  de  aspiração,  soro,
esparadrapo, incentivadores respiratórios, circuito para EPAP, etc). O material que entra em
contato  com  as  mucosas  e  secreções  do  paciente  deve  ser  descartado  ou
desinfectado/esterilizado adequadamente a cada atendimento.

III) Hidroterapia - piscina em ambiente fechado, aquecida entre 30-34°C, adaptada com
rampa de acesso com corrimão duplo (ou elevador, ou banco de transferência com borda
alargada), corrimão nas bordas e/ou barras paralelas, flutuadores compatíveis com as faixas
etárias  atendidas,  recursos  lúdicos  aquáticos  diversos.  Banheiros  com  acessibilidade,  no
mesmo ambiente fechado da piscina.

3. TERAPIA OCUPACIONAL

Tratamento  executado  por  profissional  com  graduação  em  Terapia  Ocupacional
devidamente registrado em seu conselho regional. Recursos materiais sugeridos: sala com
tatame, bancos e mesas de diferentes tamanhos, recursos para treino de atividades de vida
diária, material para desenvolver habilidades motoras finas, cognitivas e sensoriais.

4. FONOAUDIOLOGIA

Tratamento executado por profissional graduado em Fonoaudiologia devidamente
registrado  em  seu  conselho  regional.  Recursos  materiais  sugeridos:  mesa/cadeira  para
diferentes faixas etárias, espelho, tatame, recursos/brinquedos para estímulo da linguagem,
fala, audição e funções estomatognáticas.

5. MUSICOTERAPIA

Tratamento  executado  por  profissional  com  graduação  em  Musicoterapia
devidamente registrado em seu conselho regional.  Recursos  materiais  sugeridos:  mesa e
cadeira  adaptados  para  cada  faixa  etária,  tatame,  no  mínimo  01  (um)  instrumento  de
harmonia  (violão  ou  teclado),  pelo  menos  06  (seis)  instrumentos  de  percussão variados
(tambor, chocalho, pandeiro, etc.), e 01 (um) xilofone.
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6. PSICOLOGIA

Tratamento executado por profissional com graduação em Psicologia devidamente
registrado em seu conselho regional.  Recursos  materiais  sugeridos:  sala  com privacidade
(visual e acústica), mesas e cadeiras adequadas para as diferentes faixas etárias, tatame para
atendimento infantil, sofá ou poltrona para atendimento adulto. Recursos e/ou brinquedos
educativos  diversos  (estímulo  cognitivo,  de  atenção,  de  percepção,  de  memória,  dentre
outros).

7. PSICOMOTRICIDADE

Tratamento executado por profissional pós-graduado em Psicomotricidade ou com
graduação  em  Psicomotricidade  (como  regulamentado  na  Lei  13.794  de  2019)  e
devidamente  registrado  em  seu  conselho regional.  Recursos  materiais  sugeridos:  espaço
amplo  para  trabalho  de  circuitos  psicomotores  com  colchonetes  e/ou  tatames.
Recursos/jogos  de  motricidade  fina  (como  tinta  guache,  telas,  palitos,  barbante,  e  etc).
Recursos para trabalhar equilíbrio, lateralidade, postura, coordenação, organização espaço-
temporal e reconhecimento corporal (como tecidos, rolos, almofadas de diferentes formatos
e tamanhos, cones, bambolês, pranchas de equilíbrio, espelhos, etc).

8. PSICOPEDAGOGIA

Tratamento  executado  por  profissional  com  especialização  em  psicopedagogia  e
formação acadêmica na área da saúde ou em pedagogia devidamente registrado em seu
conselho regional.  As oficinas podem ser mediadas por um pedagogo, psicopedagogo ou
profissional  na  área  de  educação.  São  necessárias  mesas  e  cadeiras  adequadas  para  as
diferentes  faixas  etárias,  espaço  individualizado  ou  para  grupos  de  pacientes,  e
recursos/brinquedos educativos para diferentes idades escolares.

Tratamento  executado  por  profissional  com  especialização  em  psicopedagogia  e
formação  acadêmica  na  área  da  saúde  ou  pedagogia,  devidamente  registrado  em  seu
conselho regional.  As oficinas podem ser mediadas por um pedagogo, psicopedagogo ou
profissional  na  área  de  educação.  São  necessárias  mesas  e  cadeiras  adequadas  para  as
diferentes  faixas  etárias,  espaço  individualizado  ou  para  grupos  de  pacientes,  e
recursos/brinquedos educativos para diferentes idades escolares.

             FRANK DAVID DA SILVA ALVES                                       MÔNICA RODRIGUES COSTA
                Primeiro-Tenente  (RM2-T)  Primeiro-Tenente  (RM2-T)
                      Psicólogo do GAAPE      Psicóloga do GAAPE
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        JOAQUIM DE AZEVEDO MACHADO     NAILA DA SILVA LOPES
  Primeiro-Tenente  (RM2-S) Primeiro-Tenente  (RM2-S)

                Fisioterapeuta do GAAPE                Fisioterapeuta do GAAPE
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